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Resumo: A extensão universitária é uma ferramenta que permite a difusão de conhecimentos 

extramuros institucionais, proporcionando  formação profissional, social e pessoal do estudante 

da saúde através da interprofissionalidade durante  , práticas de educação em saúde e a pesquisa 

em inovação digital que  potencializam estratégias para o enfrentamento dos desafios 

complexos  no  o cuidado integral  à saúde, sobretudo em situações de ameaça global O  estudo 

objetiva analisar as perspectivas dos estudantes de diferentes cursos da saúde sobre os impactos 

de um projeto extensionista multidimensional na formação universitária durante o combate a 

pandemia da COVID-19. Trata-se de um estudo observacional transversal qualitativo, com a 

participação de estudantes de uma instituição de ensino superior em saúde. Sob a técnica de 

grupo focal, foi utilizado um roteiro semi estruturado com 8 perguntas abordando questões 

sobre habilidades e competências para o trabalho interprofissional e educacional. Sua análise 

emergiu 5 categorias temáticas: participação de estudantes no combate a pandemia, vivência 

interprofissional e desenvolvimento de competências na produção científica e inovação.  As 

novas dinâmicas experimentadas disparam a necessidade de um olhar inovador frente aos 

desafios na formação de profissionais da saúde, com mecanismos que reforcem o ensino 

vinculado à extensão universitária, à produção científica e às práticas colaborativas 

interprofissionais e baseadas em evidências. 

 

Palavras Chaves: Educação interprofissional. Educação em saúde. COVID-19. Inovação em 

Saúde.   

 

Abstract:  The university extension is a tool that allows the dissemination of knowledge 

outside the institutional, providing professional, social and personal training of health students 

through interprofessionality during health education practices and research in digital 

innovation, that enhance strategies to face complex challenges in comprehensive health care, 

especially in situations of global threat. The objective of the study is to analyze the 

perspectives of students from different health courses on the impacts of a multidimensional 

extension project on university education during the fight against the COVID-19 pandemic. 

This is a qualitative cross-sectional observational study, with the participation of students 
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from a health college. Under the focus group technique, a semi-structured script was used 

with 8 questions addressing questions about skills and competencies for interprofessional and 

educational work. Its analysis emerged in 5 thematic categories: student participation in the 

fight against the pandemic, interprofessional experience and development of skills in 

scientific production and innovation. The new dynamics experienced trigger the need for an 

innovative look at the challenges in the training of health professionals, with mechanisms that 

reinforce teaching linked to university extension, scientific production and interprofessional 

and evidence-based collaborative practices. 

 

Key words: Interprofessional education. Health education. COVID-19. Innovation in Health. 
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INTRODUÇÃO  

 

Diante do cenário de pandemia da COVID-19 em 2020, ficou perceptível a fragilidade 

do sistema de saúde brasileiro, que ocupou o segundo lugar por valores absolutos de mortes e 

o ranking mundial de casos confirmados1. Toda essa crise sanitária contribuiu para evidenciar 

a carência do sistema de monitoramento e acompanhamento da população, sobretudo em 

desvantagem social2. 

Agravando ainda mais o quadro pandêmico, um segundo  mal mundial foi revelado: as 

fake news3,4,5. Essas notícias falsas, aliada ao fenômeno da infodemia - excesso de informações 

confiáveis, ou não, sendo compartilhadas - contribui para a desinformação propagada em ritmo 

mais acelerado que o próprio coronavírus6,7. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), 

a infodemia tem se configurado como uma ameaça ao sistema global de saúde8,9. Isso se deve 

ao acesso de informações incoerentes e manipuladas que levam, por exemplo, à insegurança e 

à adoção de condutas de risco que propiciam maior exposição à contaminação pela COVID-19, 

impactando no enfrentamento eficaz da pandemia, por comprometer a credibilidade de 

orientações oficiais respaldadas pela ciência10.11. 

Com a evolução da comunicação e as pessoas se conectando instantaneamente em todo 

o mundo, o uso da tecnologia para criação, divulgação, acesso, consumo e propagação de 

informação de qualidade e de fonte confiável torna-se uma ferramenta importante para 

construção de conhecimento da população12,13,14. Assim, ações de educação em saúde junto à 

tecnologia capacitam usuários e profissionais na quebra de barreiras e mitos no que tange ao 

temor do adoecimento, promovendo práticas de autocuidado, vigilância e coparticipação na 

gestão em saúde15,16,17. Dessa forma, a extensão universitária é vista como um forte pilar para 

geração de aprendizagem e difusão de conhecimentos extramuros acadêmicos, atingindo a 

comunidade na promoção da saúde e influenciando significativamente na formação acadêmica 

e profissional17,18. 

A pandemia também demonstrou a necessidade de inserção de novas tecnologias e 

inovação de custo mínimo e máxima efetividade como ferramenta solução em saúde que 

potencializa a ciência, tecnologia e a educação em saúde no combate à pandemia da COVID-

19, democratizando o acesso populacional à saúde gerando frutos pós pandemia. Assim, 

oportunizando aos estudantes durante a prática extensionista a inserção em inovação científica 

e tecnológica como monitoramento do e recuperação de sequelas relacionadas à doença, através 

da telessáude e da internet das coisas (IoT) [Internet of Things]19,20. 
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Nesse panorama, uma Startup de inovação tecnológica em saúde em parceria com a 

Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial (ABDI) e setor de Prática em Atenção 

Primária da Faculdade Pernambucana de Saúde (FPS), desenvolveu-se um projeto de extensão 

universitária, integrando ensino-pesquisa-serviço-extensão e estimulando o protagonismo 

estudantil no desenvolvimento de competências no combate à pandemia do novo coronavírus. 

O objetivo deste estudo foi analisar as percepções dos estudantes de diversos cursos da saúde 

sobre as dimensões de aprendizagem de um projeto de extensão universitária que incluía 

práticas interprofissionais de educação em saúde aliadas a uma pesquisa de inovação no 

combate à COVID-19, em comunidades em desvantagem social em dois municípios da Região 

Metropolitana do Recife-PE; Recife e Jaboatão dos Guararapes. 

 

METODOLOGIA 

O estudo realizado foi do tipo observacional transversal qualitativo e contou com a 

participação de vários cursos de saúde. A pesquisa foi desenvolvida em 03 fases, conforme 

fluxograma abaixo, que considera uma fase 0, em que foram selecionados a população-alvo do 

projeto de extensão (Figura 1). 

                                     Figura 1. Fluxograma das fases do projeto 

 
 

Na fase 01, executada no segundo semestre de 2020, foram realizadas as ações 

educacionais referente à prevenção da COVID-19 e à mensuração dos sinais vitais através de 

um dispositivo vestível multiparâmetro IoT capaz de mensurar os principais sinais vitais do 

paciente como, frequência cardíaca e respiratória, saturação e temperatura corporal. A fase 02, 

executada no primeiro semestre de 2021, ocorreu através de ligações telefônicas aos moradores 

participantes do projeto, a fim de buscar um retorno sobre as atividades realizadas na fase 01, e 

relatos dos estudantes sobre a usabilidade do dispositivo e a equipe interprofissional durante a 

ação educacional.    
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Na fase 03, optou-se por analisar as narrativas dos 55 estudantes participantes da fase 

01 e realizar entrevistas em ambiente virtual online, sob a técnica de Grupo Focal (GF), a fim 

de se conseguir qualidade e suficiência do material para análise adequada dos significados 

trazidos. Os estudantes, por curso, que possuíam carga horária de participação no projeto igual 

ou superior a 16 horas (sendo o total correspondente a 40 horas) eram elegíveis para o GF. A 

fim de tornar a amostra representativa da equipe, foram convidados 16 estudantes de forma 

equitativa entre os cursos, sendo que 11 aceitaram participar (2: enfermagem, 1: fisioterapia, 7: 

medicina, 1: nutrição). Estes foram divididos em 2 subgrupos numa plataforma de 

videochamadas, na qual permitisse a gravação das reuniões. O uso deste recurso esteve 

condicionado à expressa permissão dos participantes, assim como os mesmos também passaram 

por um processo de consentimento livre e esclarecido para participar do GF, através da 

assinatura de um termo. 

A dinâmica da discussão ocorreu através de um moderador e observadores externos. 

Estes, não se manifestaram durante a discussão e procuraram captar a reação dos participantes; 

aquele, possuía conhecimento substancial do tópico a ser discutido, pré-requisito para condução 

dos subgrupos adequadamente. Como atribuições do moderador, tem-se: (a) introduzir a 

discussão e mantê-la acesa, através de ganchos da fala dos participantes; (b) enfatizar para o 

grupo que não há respostas certas ou erradas; (c) observar os participantes, encorajando a 

palavra de cada um e atentando às comunicações não-verbais; (d) construir relações com os 

informantes para aprofundar, de forma individual, falas consideradas relevantes pelo grupo ou 

pelas pesquisadoras; (e) observar o andamento da discussão, dentro do tempo previsto. A 

duração do GF variou entre 90 e 110 minutos, como indicado, diante dos aspectos em discussão 

e da necessidade de cada grupo. 

O roteiro que norteou a discussão nos grupos foi composto de 8 perguntas temáticas que 

permitiam a livre explanação sobre a questão que abordaram habilidades e competências para 

o trabalho interprofissional e educacional dentro de um projeto de extensão de inovação e 

educação. Também ocorreu o registro de assuntos não previstos, como a importância deles 

conseguirem participar de todas as etapas do projeto para que pudessem compreender mais 

sobre inovação, surgidos durante a reunião, que foram relevantes para apreensão e compreensão 

dos significados trazidos pelos participantes em relação ao tema do estudo. 

 

RESULTADOS 

A pesquisa resultou na participação de 55 estudantes de diversos cursos da área da 

saúde. A amostra do grupo focal ocorreu com a participação de 11 estudantes dos 16 

convidados, que cumpriram carga horária de 40hs completa no projeto extensionista. E foi 

possível analisar 51 narrativas clínicas, sobre as experiências em um projeto de extensão 

educacional no combate a COVID-19.  

Os 11 estudantes participantes do grupo focal resultaram na composição de perfis 

estudantis da graduação de cursos da saúde de uma instituição de ensino superior na cidade do 

Recife-PE, representados por pseudônimos distribuídos entre 2 estudantes de enfermagem, 1 

de fisioterapia, 7 de medicina e 1 de nutrição, como é apresentado na Tabela 01. 
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Tabela 01 - Perfil dos participantes do grupo focal 

Participantes Idade Sexo Curso 

João 23 M Medicina 

Ana 24 F Medicina 

Vitória 22 F Fisioterapia 

Laura 21 F Medicina 

Carla 20 F Enfermagem 

Rafaela 23 F Medicina 

Clara 26 F Nutrição 

Diana 20 F Medicina 

Gustavo 21 M Medicina 

Bianca 20 F Enfermagem 

Helena 25 F Medicina 

Fonte: elaboração própria 

 

 A aplicação do grupo focal resultou no agrupamento de cinco categorias temáticas e 

subcategorias respectivamente a partir das falas dos participantes nas entrevistas on-line.  (ver 

Tabela 02). 

Tabela 02 - Categoria/Subcategorias do grupo focal. 

Categorias/Subcategorias Citação de trechos da fala dos estudantes 

1.A relevância de se oportunizar a 

participação de estudantes no 

combate a COVID-19 em um 

projeto de extensão universitária. 

“Foi meu primeiro projeto de extensão, tudo novo, sabíamos de 

pouca coisa comparado ao que sabemos hoje. A gente tinha 

poucas informações sobre a pandemia; lembro que vinham 

pessoas perguntar um monte de coisas para gente e muitas vezes 

não sabíamos nem o que dizer, porque o que sabíamos naquele 

momento era escasso. O contato com público totalmente diferente 

que foge um pouco da minha realidade, informando que deviam 

ir para casa e procurar um serviço de assistência à saúde” João, 

23 anos - MD - 
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Oportunidade de: 

1- aprender por meios de estudos 

científicos orientações sobre 

integralidade do cuidado em saúde na 

pandemia;   

2-obter informações com evidências 

científica;de protagonismo em uma 

ação de educação em saúde; 

3- vivenciar um relacionamento de 

aprendizado com a comunidade alvo 

da ação educacional; 

4-vivenciar um sentimento de 

propósito/intencionalidade na 

prevenção a saúde; 

 

“Foi muito importante essa parte da ação, da educação, era 

minha parte favorita. ter esse contato com as pessoas, saber da 

experiência deles também em relação a pandemia. Tivemos que 

instruir, informando que deviam ir para casa procurar um 

serviço de assistência à saúde.” Clara; 26 anos -  NT 

 

 “Muito bom no sentido de poder fazer algo a respeito de covid. 

Esse projeto de extensão por estar voltado justamente para 

educação em saúde no contexto da pandemia; tivemos a 

oportunidade de ter a prática educativa.” Laura; 21 anos - MD 

 

“Acredito até que foi um momento bom para reforçar o básico 

da pandemia e poder repassar e ajudar em informações básicas 

como alimentação, higiene das mãos. Então, foi enriquecedor 

dar algum tipo de assistência.” Rafaela; 23 anos - MD 

2. A relevância da vivência 

interprofissional entre estudantes 

de saúde no combate a COVID-19 

“Muito agregativo pensar fora da caixa em relação a outras 

vivências. Já a parte difícil, foi o trabalho em equipe, problemas 

com escalas aceitar a função atribuída a alguns.” Ana; 24 anos 

- MD  

Oportunidade de: 

1- aplicar o conhecimento numa 

perspectiva interprofissional  

2- aprender interativamente com 

estudante de outra profissão; 

3-  vivenciar os desafios do trabalho 

interprofissional colaborativo em 

saúde; 

“Achei legal, a forma que se complementam, cada um trazia um 

pouquinho da sua área. Eu consegui tirar um pouquinho de 

cada um de cada área do conhecimento. Eu sou estudante de 

medicina e tive que que falar sobre alimentação e aprender com 

o pessoal de nutrição para conseguir dar continuidade às ações 

educativas.” Clara; 26 anos - NT  

 

“Principal aprendizado que a gente tem, é a importância da 

continuidade de saúde. O que eu faço individualmente não vai 

colaborar com a sociedade no todo se não tiver ajuda de outras 

pessoas da equipe de saúde também. É aí, que vemos a 

necessidade do trabalho em equipe, como uma forma firme 

nesse projeto.” Carla; 20 anos - EF 

3. A relevância do desenvolvimento 

prático de competências 

interprofissionais em uma ação 

educacional no combate a 

pandemia da COVID-19 

 

“A importância das trocas entre profissionais, para atender o 

paciente da melhor forma. Entender que não existe hierarquia 

entre as profissões e que é preciso ser “humilde”, reforçando 

atenção com cuidado à saúde igualitária.” Clara; 26 anos - NT 

Oportunidade de: 

1- gerenciar conflitos  

2- compreender e exercer uma 

liderança colaborativa 

3- melhorar a comunicação 

interprofissional; 

4- desenvolver uma atenção centrada 

no usuário/comunidade; 

“Ressaltaria três, essa parte de comunicar-se com o paciente, 

porque eu vi que foi um ponto que precisou de mais atenção...  

Outro seria aceitar a distribuição de papéis/responsabilidades... 

E o mais importante é a liderança colaborativa que extrai o 

melhor de cada participante de um time. Tiveram dias que a 

demanda era muito grande, com fluxo alto de pessoas e ficamos 

sobrecarregados com a falta coletiva que acontecia.” Helena; 

25 anos - MD 
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5- esclarecer e ajustar os papéis 

profissionais de cada membro da 

equipe; 

“A clareza de papel além da comunicação; porque a clareza de 

papel é muito importante para a gente não acabar indo para 

área do outro. Você tem que saber o seu papel e compreender a 

importância dele.” Diana; 20 anos - MD 

4. A relevância de compreender os 

desafios do combate à infodemia 

para um efetivo enfrentamento  à 

COVID-19 

 

“Reforça nossa preocupação com educação em saúde; é um dos 

nossos propósitos da profissão; estar atualizando e combatendo 

a fake news.”  João; 23 anos - MD  

Oportunidade de: 

1- replicar conteúdos educacionais 

baseados nas melhores evidências 

científicas disponíveis; 

2- combater a propagação de fake 

news; 

3- incentivar a população a busca por 

informações confiáveis.  

“Nós tínhamos um papel muito importante nesse momento. 

Lembro que uma das estações falava sobre medicamentos e 

estava acontecendo muito isso de fake News sobre medicamento 

que resolveria o problema da COVID-19... Meu papel era 

explicar que não existia medicamento capaz de resolver a 

COVID.” Clara; 26 anos - NT 

 

“Faltou informações, teve muita fake News... Cada um falava 

uma coisa e a gente não sabia o que era verdade, o que era fake 

News. Muita gente não entendia, não conseguia compreender a 

importância do uso da máscara, que por mais que tivesse, 

aquilo chegava a quem? Quem ali tinha acesso? Acho que faltou 

de fato campanhas, incentivo do governo para colocar mais 

profissionais de saúde nas ruas e explicar o que nós estudantes 

fizemos no projeto de extensão.” Laura; 21 anos - MD 

5. A relevância de desenvolver 

competências da pesquisa científica 

e de inovação em saúde para 

beneficiar a saúde populacional 

 

Oportunidade de: 

 

1- aprender na prática a relevância 

de um sistema IoMT para o 

monitoramento remoto; 

2- vivenciar o desenvolvimento de 

uma pesquisa de inovação e suas 

etapas 

“Achei muito legal a proposta de você ter um aparelho só para 

ver os sinais vitais como um todo e o fato de transmitir para a 

plataforma e você pode ter direto contato com o médico, 

enfermeiro e etc. A gente sempre tá vendo a inovação, que hoje 

já tem um aparelho que consegue ver todos os sinais vitais 

juntos” Helena; 25 anos - MD 

 

“Nós, profissionais da saúde, estamos levando a proteção muito 

a sério. Todos os projetos poderiam ser assim; estimular a 

pensar em coisas novas... Imagina isso numa emergência, 

coletar todos os sinais vitais, tudo rápido” Gustavo; 21 anos - 

MD 

 

“Sentir que estava ajudando no desenvolvimento de uma nova 

tecnologia, fez acreditar na inovação, pode fazer diferença para 

nós como profissionais da saúde. De algo tão pequeno e tão 

simples conseguir fazer algo tão grandioso”. Clara; 26 anos - 

NT 

 

Ademais, foi possível avaliar 51 narrativas cognitivas onde todos os estudantes fizeram 

um relato livre das experiências sobre o projeto Todos a Salvus.  Lembrando que toda narrativa 

clínica é uma construção subjetiva, que depende da visão de mundo de cada narrador. A seguir 

foram selecionados alguns trechos que reforçam o impacto inovador, multidimensional e 

interprofissional no processo de aprendizagem dos estudantes participantes deste projeto.  

- Impacto do Projeto na dimensão de uma educação em saúde popular  
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“Após quase 1 ano de pandemia e ainda encontrar pessoas sem saber medidas básicas 

de higiene e autoproteção mostra o quão importante é se criar momentos como esse para 

disseminar essas informações.” (Aluno enfermagem, 4° período) 

“Quando eu aconselhava os bons hábitos de vida para manter uma boa saúde, percebi 

que também funcionava para mim, e vi que tudo ali foi um crescimento conjunto.” (Aluno 

medicina, 6º período) 

“E foi isso que aprendi no projeto. Muito mais do que todos os protocolos e 

recomendações de segurança frente ao COVID-19 e o isolamento social, muito mais do que os 

sinais vitais usuais que medimos e da parceria com a Salvus – a importância de conversar, de 

ouvir e de dar atenção mesmo que por 5 minutos, e em como isso pode ser um fator importante 

no alívio do quinto sinal vital, a dor.” (Aluno enfermagem, 4° período) 

“…na tenda do Todos a Salvus embaixo do viaduto de prazeres, com muito 

calor devido aos EPIs de sobra para não se contaminar atendendo à população, a manhã 

passava voando e muitas orientações foram dadas: como lavar as mãos, como usar 

corretamente a máscara, como se manter mentalmente saudável nesse período, prevenção de 

automedicação, como se privar de fake news e informações em excesso e tantas outras coisas. 

Que honra eu tenho em poder participar desse projeto. Fui muito privilegiado por ter tido esta 

oportunidade de, em meio à pandemia, poder aprender tanto e, ao mesmo tempo, ensinar a 

prevenir, que hoje é o único meio de salvar vidas.” (Aluno medicina, 8° período) 

- Impacto do projeto na dimensão do conceito ampliado de saúde e compromisso social  

“Certo dia, durante uma ação, coletou dados de moradores em situação de rua, a maioria 

não sabia ler e escrever, respondiam “não” a todos questionamentos sobre cuidados pessoais 

em relação ao novo coronavírus e ao distanciamento social. Era a realidade do país sobre a qual 

governantes e parte da população ignoraram. Não havia nada que pudesse fazer naquele 

momento, além do meu trabalho. Nesse dia, o meu sono não foi tranquilo, mas coube a mim 

confirmar para a vida futura que todos merecem atenção, mais que isso, merecem ações que, de 

fato, transformem a realidade de quem precisa.” (Aluno enfermagem, 6º período) 

“Ali eu percebi, eu estive tão perdida no meu estresse acadêmico, que eu havia 

perdido o brilho no olhar do que eu sempre amei na Medicina: ajudar gente. Ajudar pela 

conversa, pelo conhecimento do outro, pelo reconhecimento de si.” (Aluno medicina, 4° 

período) 

“A grande maioria do público do bairro de Prazeres, em Jaboatão dos Guararapes, não 

tinha instrução quase nenhuma sobre a doença. Acredito que isso acontece porque a maior 

parte não teve, por algum motivo, acesso à educação. Por isso, o sentimento já foi muito 
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diferente. Era uma sensação de que o trabalho que estava sendo feito era muito necessário 

para aquela população saber um pouco mais como se prevenir da doença” (Aluno medicina, 

6° período) 

“Aconteceram momentos de revolta também, revolta com a sociedade que insiste em 

falhar com quem deveria estar zelando. Esses momentos ocorriam, por exemplo, quando  ao 

questionar se aquela pessoa estava tomando todos os devidos cuidados acerca da COVID-19, 

recebia uma resposta afirmativa, que dizia: “Lavo sempre as mãos, até passo álcool no corpo 

quando tomo banho”. Aquilo (me) estremecia …, uma atitude perigosa, fruto provavelmente 

de alguma Fake News, algo muito discutido atualmente, mas distante o suficiente do (meu) 

meio para … conseguir imaginar que, situações como essa, não ocorriam de verdade. Agora, 

lá estava (eu), fora da (minha) “bolha”, provando o contrário.” (Aluno medicina, 4o período) 

“Me interessei muito mais em estudar a doença e os métodos de cuidado e 

prevenção, e de como conversar com as pessoas fora do ambiente hospitalar, fora do contexto 

de diagnóstico e tratamento de doenças, fora daquele padrão de atendimento e conversação 

que temos todos os dias no hospital” (Aluno medicina, 4° período) 

- Impacto do Projeto na dimensão da pesquisa e inovação  

“Em suma, ressalto que o projeto não só introduziu os alunos a uma pesquisa inovadora, 

como também forneceu um cenário que proporcionou o exercício da responsabilidade social, 

escuta humanizada, e construção de laços entre discentes e docentes.” (Aluno medicina, 4º 

período) 

“Na parte do desenvolvimento do aparelho vestível, a Salvus apresentou uma solução 

tecnológica bastante promissora e que tem tudo para agregar bastante na área da saúde.” (Aluno 

fisioterapeuta, 5° período) 

“Em primeiro lugar, poder entrar em contato com os criadores (e com o produto final 

em si) do aparelho para aferir sinais vitais foi um privilégio imenso, pois eu pude ver o 

começo de algo que tem muito potencial para ajudar na prática da saúde, e que tem a 

capacidade de se desenvolver em muito mais. Poder ver o esforço e dedicação deles para tal 

foi inspirador.” (Aluno enfermagem, 6° período) 

“Às vezes, muito do tempo da coleta se passava ouvindo os voluntários, a maioria 

desses, idosos, os mais afetados pela pandemia, distantes da família e fragilizados, tanto 

fisicamente quanto a mentalmente. Serem ouvidos era o que eles queriam …” (Aluno do 4° 

ano de Medicina). 

“Em relação ao aplicativo A SALVUS, é bastante interessante, pois possibilita a 

leitura dos sinais vitais em um só aparelho, embora esteja realizando alguns ajustes, é 
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extremamente importante e necessário uma ferramenta que possivelmente irá facilitar o 

atendimento de muitos profissionais da saúde. Além disso, a ferramenta de cadastramento que 

foi utilizada junto ao aplicativo ajuda a reconhecer o perfil socioeconômico daquele paciente 

identificando os sinais e sintomas com alguns questionários. Isso auxilia a entender a situação 

epidemiológica daquela região, quem são os casos suspeitos ou confirmados.” (Aluna, 

enfermagem 7° período) 

“O desfecho foi quando acabaram a quantidade de pessoas para o banco de dados da 

Salvus, a Startup que deu origem ao projeto de extensão, e agora o dispositivo usado 

nesses voluntários e os valores relatados pelos estudantes serão avaliados e comparados 

com o padrão ouro, para que possa ser avaliada a fidedignidade do dispositivo da Salvus, a 

fim de que possam ser feitas alterações eficazes para um aprimoramento e futura grande 

ajuda para monitorar os sinais vitais de pacientes e profissionais de saúde." (aluna de 

medicina) 

- Impacto do Projeto na dimensão da vivência da interprofissionalidade  

"Eu, como estudante, ocupando um papel ativo diante da atual crise sanitária, 

vivenciando práticas, que colaboraram para o seu maior entendimento sobre o sistema de saúde 

do país… Bem como, propicia o aperfeiçoamento de habilidades relacionadas à liderança, 

oratória e ao trabalho em equipe, na medida em que poderia atuar na área da inovação em saúde, 

coleta de dados de pesquisa e produção acadêmica.” (Aluno medicina, 6° período) 

“Daqui por diante não sou mais a mesma. Não penso como antes. É preciso saber tirar 

um aprendizado em cada situação à qual somos expostos. Não foi fácil passar pela timidez e 

ter esse contato tão direto com a população, mas fui recompensada. Para concluir, posso 

assegurar que a SALVUS me fez ver além da Medicina; me fez desenvolver habilidades de 

proatividade, trabalho em equipe, liderança, fora a oportunidade de poder contribuir para um 

projeto de inovação em saúde.” (Aluna de enfermagem, 5° período)  

“Uma senhora uma vez me contou como utiliza diversos tipos de chá para tratar 

diferentes enfermidades, outro senhor comentou que não gostava de usar a máscara porque 

incomodava e não achava necessário e a partir desse e de outros exemplos pude 

compreender algumas crenças, sentimentos e limitações das diferentes pessoas. Pude 

então treinar outras habilidades essenciais para a medicina: comunicação e transmissão de 

conhecimento. Adaptei minha linguagem para que todos entendessem, expliquei de acordo 

com os conhecimentos científicos que adquiri ao longo da minha vida acadêmica a 

importância da utilização de equipamento de proteção individual como luvas, máscaras, 

protetores faciais diante de uma pandemia.” (Aluna 5° período de medicina). 
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DISCUSSÃO 

O Estudo permitiu o direcionamento de 5 categorias e suas respectivas subcategorias 

através da fala dos 11 estudantes na técnica de grupo focal, assim como análise de 51 narrativas 

cognitivas que se convergiram à valorização da criação de cenários para que estudantes 

universitários de diversas profissões da saúde possam vivenciar uma aprendizagem mais 

integral a partir da articulação entre a educação em saúde, a educação interprofissional, os 

diferentes níveis de atenção à saúde e a pesquisa de inovação digital na saúde. Assim, o projeto 

de extensão universitária proporcionou espaços potentes e disparadores para o desenvolvimento 

de competências que organizam, qualificam e amplificam o processo de aprendizagem dos 

futuros profissionais da saúde. Como fala Brêtas & Pereira (2007): “A extensão, como prática 

acadêmica, visa a interligar a universidade em suas atividades de ensino e pesquisa com as 

demandas da sociedade, buscando respeitar o compromisso social da universidade. A relação 

entre extensão e pesquisa ocorre, sobretudo, pelo papel que esta passa a desempenhar como 

(re)criadora de conhecimentos, além de contribuir para a transformação da sociedade.”21 

A clara articulação entre ensino, pesquisa e extensão viabiliza aos estudantes vivências 

teórico-práticas de ações educativas, além do empoderamento científico no que tange a 

aplicabilidade do dispositivo IoT de monitoramento dos sinais vitais. Desse modo, o projeto 

“Todos a Salvus” trouxe uma abordagem tridimensional aos estudantes ao incentivar um 

cenário de aprendizagem compartilhada entre eles, os profissionais e a população-alvo, para o 

desenvolvimento de habilidades e competências crítico-reflexivas de autonomia do cuidado, 

individual e coletivo no combate a COVID-19 20,17. 

As cinco categorias que emergiram, relacionam-se à relevância de sua participação ativa 

de forma direta e indireta no processo de combate a COVID-19, disseminação educacional a 

pandemia e prevenção a nova patologia assim como a infodemia. Esse processo vivenciado 

reforçou/comprovou os desafios ocorridos para a educação em saúde na população sobretudo 

no âmbito de promoção, em que há necessidade da conjunção entre educação, princípios 

teóricos e metodológicos que convergem a concepções distintas advindas da área da saúde 

interprofissional direcionados a educação preventiva, como é proposto por Schall e Struchiner 

17.  

Diante disso, na primeira categoria ficou evidente a relevância acadêmica, profissional e pessoal 

em oportunizar aos estudantes uma participação em um projeto de extensão universitário. Essa 

dimensão pedagógica que é atribuída no processo da formação do saber contribui com avanços 
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científicos, técnicos e informacionais, educacional e cultural para a transformação do ensino e 

a pesquisa tornando-as indissociáveis. Isso viabiliza uma relação transformadora entre 

universidades e a sociedade em uma parceria constante para o desenvolvimento global de um 

futuro profissional, de acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação18.  

Esse pressuposto reforça a existência de duas etapas existentes na formação do conhecimento 

em âmbito educacional apresentadas como intramuros e extramuros. O primeiro requer a 

operacionalização de atividades internas ocorridas dentro das universidades e a última 

direcionadas a grupos que compõem o corpo docente e discente de uma universidade, mas que 

agrega formação do saber, como é o projeto de extensão22.  

As ações educacionais promovida pelos estudantes, acerca da prevenção à COVID-19 

e outros agravos advindos do necessário isolamento social, positivamente proporcionaram um 

debate às necessidades da saúde coletiva que se tornam complexas em uma dinâmica social 

necessitando de múltiplos olhares (interprofissional) e ações que sanem a vulnerabilidade 

populacional23. 

No que tange a relevância da vivência interprofissional entre estudantes de saúde no combate a 

COVID-19, compreende-se que esse panorama apresentou desafios e trouxe perspectivas ricas 

para formação profissional, individual e coletiva uma vez que o campo interdisciplinar 

materializa variados níveis de compreensão e intervenções incluindo o paciente como principal 

sujeito no processo do combate a COVID-19, implicando compromissos educacionais, políticos 

e sociais perante todos os sujeitos envolvidos2324. 

A dimensão vivenciada pela problematização exposta no projeto de extensão 

interprofissional permitiu reforçar a significância do processo ensino-aprendizagem 

pedagógico da problematização e aprendizagem baseada em problemas (ABP) encontrada nas 

formulações de Paulo Freire um direcionamento de inserção crítica através da realidade 

extensionista do projeto. Esse pressuposto reforça ação-reflexa-ação através de determinantes 

contextuais vivenciadas pelo projeto de extensão interprofissional, que apresentam implicações 

pessoais e sociais necessárias para a construção do saber, uma vez que a valorização de sua 

prática é estruturada na construção constante do conhecimento através de informações 

colaborativas entre os estudantes da graduação de diversos cursos da área de saúde25. 

Esse processo educacional colaborativo interprofissional reforçou a relevância de 

competências fundamentais na compreensão da dinâmica de funcionamento de uma equipe, a 

necessidade de clarificação de papéis, habilidade de resolução de conflitos, liderança 

colaborativa e boa comunicação interprofissional, pontuadas pelos estudantes.  
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O momento pandêmico vivenciado pela população brasileira trouxe o maior dos 

desafios no campo da saúde; educação em saúde. Esse fato se agravou mais diante da rápida e 

vasta disseminação de informações falsas que adquiriam poder nas mídias sociais e demais 

plataformas de comunicação, atingindo especialmente população de baixa renda ou 

comunidades em desvantagens sociais. O cenário não preocupava mais a disseminação do vírus, 

mas a dificuldade na adoção de medidas preventivas no combate a COVID-19 como higiene 

básica, educação alimentar, medidas de isolamento, orientação quanto a quarentena, 

manifestações clínicas que a população poderia apresentar entre outras17.  

Educar estava se tornando uma ferramenta difícil e esse foi um dos principais pontos 

observados no projeto de extensão. Se repercutia com frequência entre os participantes 

convidados que a “doença não existia” ou “isso não está acontecendo” ou “há um medicamento 

que cura isso” 17.  

Ademais, informações sensacionalistas direcionou a questionar sobre o poder da 

veiculação de informações falsas ou divergentes de maneira massiva, que compromete a adesão 

de toda a população assim como no processo de educação interprofissional na área da saúde as 

recomendações de prevenção à COVID-19.   

Esse movimento conhecido como “anticiência” reforçado pela infodemia, revelou a 

necessidade da busca por novas estratégias educacionais que alcancem seus objetivos finais e 

possam agregar desde crenças pessoais, fatores históricos, sociais e culturais27. 

Desta forma, esse mecanismo de ação minimizaria a maneira na qual cada indivíduo se 

relaciona com a saúde e descredibiliza cada trabalho científico na luta contra a COVID-1928.  

Paralelamente, sabe-se que ciência e tecnologia são instrumentos vitais para a saúde e 

seu uso consciente, como a análise de um maior número de casos suspeitos de contaminação, 

são ações que podem fortalecer a vigilância epidemiológica e o planejamento de medidas de 

controle locorregional29. Mediante esse fato, a contribuição de uma tecnologia assistiva no 

trabalho epidemiológico torna-se a principal ferramenta facilitadora para o direcionamento e 

acompanhamento do paciente. No que tange o processo da educação em saúde dentro de uma 

comunidade, quando vivenciado dentro de uma perspectiva acadêmica extramuro institucional, 

a somatização da inovação tecnológica e da atenção primária estimula o processo de 

amadurecimento científico e vivência colaborativa interprofissional além dos cursos de saúde, 

agregando outras áreas de formação, a exemplo da engenharia biomédica e tecnológica30, como 

ocorreu entre os estudantes e profissionais que realizaram a testagem e usabilidade de um 

equipamento multiparâmetro de sinais vitais dentro do projeto de extensão.  
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Esse cenário é reafirmado ao verdadeiro conceito de inovação tecnológica, no qual se preocupa 

em atender a demandas do setor público e privado compreendendo a necessidade atual e 

populacional, como a que foi vivenciada pela pandemia.   

As narrativas históricas trazidas pelos estudantes potencializam todo cenário vivenciado no 

processo educacional no projeto de extensão. Ficcional ou não, elas se desenvolvem no eixo 

temporal contextualizando acontecimentos e personagens que trouxeram significados através 

das impressões, principalmente quando o sujeito foi o protagonista, tornando a narrativa clínica 

um documento de seu domínio sobre temática estrutural e historiográfico transformando o 

tempo vivido em uma narrativa reflexiva como foi defendido por Paul Ricoeur em sua obra 

ensaio tempo e narrativa (1913-2005)31. 

 

CONCLUSÃO  

O estudo concluiu que ainda há carência na adoção de métodos mais ativos que visam 

aproximar o ensino aos serviços prestados, para a formação universitária/acadêmica dos 

estudantes dos cursos de saúde diante da necessidade imperativa de seu desenvolvimento 

colaborativo, crítico e reflexivo. E a ação extensionista universitária conduz esse processo 

educacional, político, científico e cultural através da criação de cenários educacionais 

interprofissionais desenvolvendo competências que estimulam e amplificam a produção da 

ciência e a compreensão da relevância de perfis profissionais que atendam de maneira integral 

as necessidades complexas de uma população heterogênea economicamente e 

educacionalmente. Essas novas dinâmicas experimentadas pelo projeto permitiram um novo 

olhar aos futuros profissionais da saúde a importância do trabalho colaborativo interprofissional 

evidenciando seu protagonismo estudantil e científico diante da fase pandêmica da COVID-19 

no ano de 2020. 
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